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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi avaliar 86 progênies de Coffea arabica provenientes do Programa de 
Melhoramento Genético de Café do Instituto Agronômico. As características agronômicas e tecnológicas de sementes 
de 80 progênies de porte baixo resistentes à ferrugem e de seis cultivares utilizadas como controles foram avaliadas no 
Polo Regional do Nordeste Paulista (APTA Regional) em Mococa - SP, em experimento instalado em 2006, seguindo o 
delineamento de blocos ao acaso com três repetições e parcelas contendo sete plantas, espaçadas 3,50 m entre as linhas 
de plantio e 1,00 m entre as plantas. Foram realizadas cinco colheitas, de 2008 a 2013, exceto a de 2011. De acordo com 
o resultado da análise estatística da produtividade em sacas beneficiadas/ha/ano, os materiais genéticos foram 
classificados em dois grupos. Além da avaliação visual do vigor e maturação dos frutos, foram estudadas também as 
características de sementes (porcentagem de grãos dos tipos chato, moca e concha, massa de 100 sementes e peneira 
média) das progênies. As linhagens 56, 30, 78, 21, 65, 66, 23, 36, 43 e 74 foram os dez tratamentos mais produtivos do 
grupo. O tratamento 21 (IAC 5158-2) apresentou o melhor desempenho, pois além da produtividade também obteve 
ótimas características de sementes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Coffea arabica, progênies, resistência à ferrugem, características agronômicas e de sementes  

AGRONOMIC PERFORMANCE OF PROGENIES OF ARABIC COFFEE OF SHORT 
PLANT AND RESISTANCE TO COFFEE RUST ORIGINATED FROM GENETIC 

IMPROVEMENT PROGRAM OF THE IAC 

ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate 86 progenies of Coffea arabica from the Breeding Program Coffee 
Agronomic Institute. The agronomic and technological seed of 80 progenies rust resistants and six controls cultivars 
were evaluated at Polo Nordeste Paulista (APTA Regional) in Mococa – SP. The experiment was installed in 2006, 
following the design randomized blocks with three replicates end seven plants per plot, planted at a spacing of 3,50 x 
1,00 m. There were five harvests from 2008 to 2013, except 2011. The result of statistical analysis of yield in 
bags/ha/year, the genetic materials were classified into two groups. In addition to the visual assessment of strength and 
maturity of the fruits, were also studied seed characteristics (percentage of grain types flat, peaberry and elephant bean, 
100 seeds weight and sieve average) progenies. The lines 56, 30, 78, 21, 65, 66, 23, 36, 43 and 74 were ten treatments 
more productive group. The treatment 21 (IAC 5158-2) showed that besides yield also best features of seed 
characteristics. 
 
KEY WORDS: Coffea arabica, selection, progenies, rust resistance, agronomic and seed characteristics 
 
INTRODUÇÃO 
 
O programa de melhoramento genético para obtenção de cultivares da espécie C. arabica visa, além da produtividade, 
também incorporar resistência às principais doenças da cultura. A ferrugem alaranjada causada pelo fungo Hemileia 
vastatrix Berk. et Br. é uma das principais doenças do cafeeiro (Várzea et al., 2002). Estudos realizados pelo Centro de 
Investigação das Ferrugens do Cafeeiro (CIFC) identificaram mais de 45 raças fisiológicas de ferrugem, das quais 20 
raças com espectro de virulência em cafeeiros derivados de Híbrido de Timor foram caracterizadas (Várzea et al., 
2002). O mesmo autor relatou em comunicação recente no VII Simpósio de Pesquisas dos Cafés do Brasil realizado em 
2011 que na Índia, a resistência de HT 832/1 e HT 832/2 também foi anulada por raças novas de ferrugem. Diante 
disso, programas de melhoramento visando resistência à ferrugem, no Brasil e em outros países produtores de café que 
estão baseados somente no desenvolvimento de cultivares resistentes derivadas de HT podem não ser tão eficientes. No 
IAC, ao longo de sessenta anos de pesquisas, inúmeras progênies com resistência à ferrugem foram desenvolvidas de 
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diferentes materiais genéticos oriundos de cruzamentos intra e interespecíficos. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
produtividade desses materiais com potencial para plantio comercial e que também sejam aproveitados para obtenção de 
novos híbridos com resistências genéticas complexas e duradouras.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
 
Para avaliar estas progênies de café arábica de porte baixo foi estabelecido em 2006, um experimento no Polo Regional 
do Nordeste Paulista - Mococa (SP), da APTA Regional. Na tabela 1, estão relacionados 86 tratamentos com suas 
respectivas origens, sendo 80 progênies de café arábica derivadas de cruzamentos em que pelo menos um dos parentais 
apresentava resistência à ferrugem e seis cultivares, duas resistentes de Obatã IAC 1669-20 e quatro suscetíveis sendo 
duas de Catuaí Vermelho IAC-144 e duas de Catuaí Amarelo IAC-62. O delineamento adotado foi o de blocos ao acaso 
com três repetições e sete plantas por parcela, espaçadas 3,50 m entre as linhas de plantio e 1,00 m entre as plantas. A 
produtividade foi obtida com a colheita manual de todas as plantas do experimento nos anos 2008, 2009, 2010, 2012 e 
2013 que posteriormente foi transformada para sacas/ha/ano. Realizaram-se também as avaliações do índice de 
avaliação de vigor (IAV vigor) das plantas (notas de 1 = baixo vigor a 10 = altamente vigorosa) e maturação dos frutos 
(P = precoce, MP = média para precoce, M = média, MT = média para tardia e T = tardia) antes da colheita. Para 
estudos de sementes foram retiradas em 2010, amostras de 1,5 kg de café cereja de todas as parcelas do experimento 
para obtenção de dados médios de porcentagem dos tipos de sementes chato, moca e concha, massa de 100 sementes do 
tipo chato em gramas e peneira média de cada tratamento. Os dados da produtividade foram submetidos à análise 
estatística, utilizando-se o teste de Scott-Knott, ao nível de 5%, para a comparação entre as médias dos tratamentos. 
 
Tabela 1 - Relação dos 86 tratamentos de café arábica resistentes à ferrugem avaliados no Polo Regional do Nordeste 
Paulista - Mococa (SP), da APTA Regional, nos anos de 2008, 2009, 2010, 2012 e 2013. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na tabela 2, são apresentados os dados da produtividade média de café beneficiado, em sc/ha/ano e a análise estatística 
dos 86 tratamentos de café arábica. As produtividades médias de café beneficiado das progênies e cultivares analisadas 
de cinco anos foram de 33,2 sc/ha/ano. As análises de média pelo teste de Scott-Knott permitiram a classificação dos 
tratamentos em dois subgrupos a e b para as cinco colheitas, indicando que há diferenças significativas entre os 
tratamentos a 5% de probabilidade. Do subgrupo a, destacaram-se 35 tratamentos e os dez melhores foram: 56 (51,8 
sc/ha/ano), 30 (50,5 sc/ha/ano), 78 (46,8 sc/ha/ano), 21 (46,6 sc/ha/ano), 65 (45,9 sc/ha/ano), 66 (45,5 sc/ha/ano), 23 
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(44,8 sc/ha/ano), 36 (43,5 sc/ha/ano), 43 (43,2 sc/ha/ano), 74 (42,7 sc/ha/ano). Do subgrupo b, os piores desempenhos 
foram apresentados pelos tratamentos 7 e 25, com produtividade de 20,2 sc/ha/ano e 15,7 sc/ha/ano, respectivamente, 
porém não diferiram de outros 51 tratamentos. Trinta e cinco tratamentos deram produtividade média acima de 33,2 
sc/ha/ano.  
 
Tabela 2 - Produtividades médias de café beneficiado, em sc/ha/ano  e análise estatística dos 86 genótipos de café 
arábica de porte baixo avaliados no Polo Regional do Nordeste Paulista - Mococa (SP), da APTA Regional, obtidas de 
colheita de café de cinco anos (2008, 2009, 2010, 2012 e 2013). 

 
*sc/ha/ano = sacos de café beneficiado por hectare por ano  
 

Na tabela 3, são apresentados os resultados obtidos de características de índice de avaliação visual de vigor (IAV 
vigor), de maturação de frutos, de cinco colheitas e as características tecnológicas de sementes dos 35 tratamentos do 
subgrupo a e uma planta da cultivar controle, Catuaí Amarelo IAC 62, na colheita de 2010. Todos os tratamentos 
analisados mostraram-se vigorosos, variando de 6,5 a 8,1 pontos e o controle de 6,5 pontos. A época de maturação dos 
frutos, dos tratamentos variou de média a tardia. Esta variabilidade é importante para aproveitamento na colheita 
escalonada que possibilita para o produtor colher maior volume de frutos cereja e com melhor qualidade. Na tabela 3, 
também são apresentados os dados de características de sementes, onde 21 tratamentos tiveram valores de 
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porcentagem de sementes do tipo chato, igual ou superior ao valor médio dos tratamentos do subgrupo a (81%) e os 
demais 14 tratamentos apresentaram entre 75 a 80%. Portanto, nesses tratamentos houve aumento da porcentagem de 
sementes dos tipos moca e concha que no mercado não são bem aceitos para o comércio. Dessa maneira, uma seleção 
mais intensa para diminuir esses valores será feita. A massa de 100 sementes variou de 12,0 a 18,5 g, mostrando 
grande variabilidade. O tratamento 21(IAC 5158-2) merece destaque pelo melhor resultado do conjunto de dados 
apresentados após cinco anos de colheita. É uma linhagem vigorosa (IAV vigor = 7,3), maturação de média a tardia, 
com qualidades de sementes excelentes dos tipos chato, moca e concha (87%, 10% e 3%) , respectivamente, massa de 
100 sementes com valor extremamente alto para arábica (18,5g) e peneira média muito alta (19,1) diferenciando das 
demais progênies avaliadas. É importante ressaltar que todas as progênies apresentaram porte baixo e resistência à 
ferrugem.  
 
Tabela 3 – Dados médios de IAV vigor e de maturação de 35 tratamentos de café arábica resistentes à ferrugem 
avaliados no Polo Regional do Nordeste Paulista - Mococa (SP), da APTA Regional, nos anos de 2008, 2009, 2010, 
2012 e 2013 e os valores de características de sementes, porcentagem dos tipos chato, moca e concha, massa de 100 
sementes e peneira média, obtidos em 2010. 

 
1IAV vigor= vigor vegetativo avaliado através de notas dadas na escala de 1 a 10, sendo nota 1 = baixo vigor e 10 = altamente vigoroso 

     2Maturação dos frutos: M= média; MT= média para tardia; T= tardia 
 

CONCLUSÕES 
 
- As progênies de café arábica 56, 30, 78, 21, 65, 66, 23, 36, 43 e 74 destacaram-se quanto à produtividade e ao IAV 
vigor das plantas avaliadas nas cinco colheitas realizadas. 
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- A progênie 21 (IAC 5158-2) apresentou além da alta produtividade, ótimas características de sementes, com elevada 
porcentagem de sementes do tipo chato e grãos maiores com peneira média 19,1. 
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